
 

 
 

Carta mensal n°207 – Maio-Junho 2026 
 

Zénith de Paris, o 7 de Junho de 2026 (E∴V∴) 
 
 

Meus Queridos Irmãos e Irmãs, 
 
 O mês de maio acaba de terminar, o tempo das cerejas está chegando ao fim: foi rico em 

eventos em nossa Jurisdição. 
Mencionarei em primeiro lugar as Assembleias Abertas aos Mestres, organizadas por todo 

o hexágono: são cruciais tanto para a difusão das nossas ideias como para a cooptação de novos 
membros; encontraram o seu habitual sucesso. 

Foram organizados vários colóquios regionais e sectoriais: 
 
- O colóquio Cavaleiro de São Jorge, grande figura mestiça do Iluminismo, sobre o tema 

"O Todo-mundo é o futuro do mundo ?" do passado dia 24 de Abril, que se realizou no Lamentin em 
Guadalupe foi um grande sucesso, com uma edição imediata dos actos. 

- O colóquio regional "A Maçonaria à luz da modernidade" realizou-se em Arc et Senans, no 
passado dia 9 de Maio, no magnífico local da Salina Real que Claude-Nicolas Ledoux, arquiteto 
humanista e utopista realizou entre 1775 e 1779. Cerca de 200 participantes se reuniram para um 
dia de escuta e debate. 

- O colóquio de Montpellier, sobre o tema: "Trajectória e perspectiva da Maçonaria", nas terras 
de Cambacérès, no centro Rabelais, foi igualmente rico, com mais de 200 participantes, e na 
presença dos Conselheiros da Ordem da região, representando o nosso Grão-Mestre. 

- Não devemos esquecer a Festa do Escocêsismo, em 30 de maio, em Limoges, que reúne 
nossos Ateliers da grande região Murat. 

 
Todos estes acontecimentos demonstram a vitalidade regional e nacional da nossa 

Jurisdição, e a força dos princípios que partilhamos com a nossa Obediência, o G∴O∴D∴F∴, para 
lutar contra todas aquelas luzes obscuras que tentam pôr em causa os progressos dos dois últimos 
séculos. 

Não esqueçamos também as duas últimas publicações dos Ensaios Escoceses (os n° 32 e 
33), que apresentam as actas do colóquio sobre "O Universalismo" (colóquio inter-jurisdicional da 
nossa Obediência), e do colóquio sobre "O Convento de Lausanne" (construído com as Jurisdições 
escocesas amigas), tantas provas da qualidade intelectual de reflexões partilhadas. 

 
Os atos do colóquio "Ciência e Espiritualidade" seguirão no início do ano letivo. 
Este mês de maio foi igualmente rico, no plano das nossas acções internacionais. Reunimo-

nos em Roma para as Conferências Continentais Europeias e Mediterrânicas da Escócia, 



organizadas pelo Supremo Conselho da Grande Logia de Itália de 1805, a mais antiga jurisdição 
europeia depois da nossa. As jurisdições presentes, todas signatárias da Grande Carta Universal, 
partilharam os seus trabalhos sobre o tema “O REAA, um projecto humanista europeu”. Foi 
apresentada uma síntese destes trabalhos e ad optada por unanimidade uma declaração comum. 
Ela recorda os princípios humanistas essenciais que compartilhamos além de nossas fronteiras, que 
colocam o homem e a mulher no centro de um horizonte comum e recordam os princípios do 
laicismo e da liberdade de consciência a serem compartilhados. 

 
Esta declaração foi acompanhada de um apoio unânime às nossas irmãs e irmãos do Líbano 

impedidos pela guerra: eles forneceram um excelente relatório que apresentámos. 
É preciso recordá-lo incansavelmente: temos de desarmar as palavras e contribuiremos para 

desarmar a terra com uma acção incessante e fecunda. 
Junho está aqui, com a sua coorte de eleições que renovarão todos os nossos colégios, e o 

mesmo aconteceu no seio do nosso Supremo Conselho. Pela minha parte, com o apoio de cada 
membro do nosso Supremo Conselho, dos nossos Presidentes de setores e de todos vocês, 
realizarei meu último ano como Grande Comendador: é preciso saber transmitir a chama que será 
acesa pelo sopro de novas forças vivas. 

Por fim, quero compartilhar com vocês este belo pensamento que nos deixou Edgar Morin, 
que acaba de nos deixar; ele é extraído de um artigo no Le Monde do último 11 de abril: 

 
“Eu duvido de qualquer afirmação até que eu tenha provas de sua veracidade. Eu duvido da humanidade 

enquanto acredito nela. Tenho fé no amor e na fraternidade”.       
Como não a partilhar? 
Bom verão a todos. Abraço-vos, minhas irmãs e meus irmãos, nos encontraremos para 

nossas Grandes Assembleias no Zénith de Paris, de 9 a 12 de setembro próximo, como parte dos 
nossos diferentes encontros. 
 
 
 

T∴I∴F∴ Christian CONFORTINI, 33e  
T∴P∴S∴G∴C∴ do GCDRE-GODF 
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